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Resumo 
 

Entenda como funciona o mundo dos games no 

mundo feminino. Como o mercado de 

desenvolvedoras, gamers e de games está se 

comportando para nós mulheres. Como a história 

influencia nossa relação com os jogos e como nos 

posicionamos perante ela. Palestras e oficina de 

discussão coordenada em grupo voltado para 

todas(os) as(os) interessadas(os) em desconstruir a 

visão estereotipada do mundo feminino nos jogos, 

debatendo e criando soluções. 

 

Nível de Workshop: Básico. 

Número máximo de participantes: 40 pessoas. 

Tópicos a serem abordados: 

- quem são essas personagens? 
- quem são essas jogadoras? 

- quem estereotipou o quê? 
 

Metodologia 
 

Oficina de discussão coordenada em grupo baseada 

na técnica de elaboração dirigida para atividade 

visual e escrita por trabalho de reconhecimento de 

falhas e procura de soluções para o tratamento do 

feminino no mundo dos jogos. 
   
 Motivação 
 

Uma vez que identificamos o problema de 

representatividade feminina nos jogos procuramos 
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fazer atividades que englobem a problematização do 

mesmo. 

Para todas(os) as(os) interessadas(os) em 

desconstruir  a visão estereotipada do mundo 

feminino nos jogos, debatendo e criando soluções. 

 

 

Recursos Necessários 
 

Recursos audiovisuais: microfone e aparelho de som, 

projetor e tela para projeção, cabo para conectar o 

projetor ao notebook (hdmi ou vga). 

Recursos materiais: mesas, cadeiras, papéis e 

canetas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


